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A PORTA

O quadro arredondado na parte superior dá idéia de um portal. 
Uma porta se abre para dar acesso à contemplação do mistério que 
o quadro revela. 

Na Bíblia a porta é o lugar de libertação do pecado e de entrada 
na comunicação com Deus. O jovem Jacó, portador da bênção e 
da herança de um pacto que havia sido feito entre Deus e Abraão, 
ao dormir no campo, sonhou com Deus que lhe falava e ao acordar 
pela manhã construiu um altar e disse: Este lugar é a porta do céu! 
(cf. Gn 28,15-17).  

A porta fechada

No relato do Gênesis, a dramática conseqüência do pecado é a 
expulsão do paraíso. A entrada, ao Oriente do jardim no qual Deus 
passeava em meio a brisa da tarde, foi fechada para Adão e Eva e a 
árvore da vida se tornou inacessível (cf. Gn 3,23-24).

A religião judaica mantinha fechada por um véu a porta do santuário, 
no qual era simbolicamente cultuada a presença de Deus. Só o sacerdote 
podia entrar (cf. Lc 1,8-9). 

No Apocalipse, a porta fechada encerra o mal e a morte. O diabo 
é preso no abismo e por sobre ele a porta é lacrada (cf Ap 20, 1-3).  

Nos evangelhos, em diversas oportunidades, Jesus diz que a 
porta do Reino de Deus está fechada para quem vive no pecado: 
Baterão à porta e dirão ‘Senhor, abre-nos’, mas ele responderá ‘Não 
sei de onde sois’ (Lc 13,25). É fechada também para quem se 
descuida e se afasta da dinâmica do Reino, como aconteceu para 
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as virgens imprudentes: Ao voltarem, a porta já estava fechada 
(Mt 25,1-13).

Os relatos evangélicos da morte e da ressurreição de Cristo encer-
ram toda a impotência e desilusão do ser humano diante da porta 
fechada. Uma grande pedra foi rolada à entrada do túmulo (cf Mt 
27,60.28,2; Mc 15,46). Jesus morto e sepultado desceu aos infernos 
(Credo Apostólico), deixou-se fechar, entrou no abismo, esteve face 
a face com a força do pecado a fim de vencer a morte para sempre e 
abrir definitivamente a porta do paraíso. 

A porta é o próprio Jesus 

Jesus identifica a si mesmo com a porta, quando diz: Eu sou 
a porta (Jo 10,7). E convida aqueles que querem segui-lo a entrar 
pela porta que ele indica: Entrai pela porta estreita (Mt 7,13-14; Lc 
13,23-24).  Assegura que a porta será aberta a todos os que quiserem 
entrar: Batei e vos será aberto (Mt 7,7-8).  

Nos Atos dos Apóstolos, Paulo está às portas de Damasco prestes 
a mudar completamente o rumo da própria vida. O Ressuscitado o 
interpela: Levanta-te e entra (cf. At 9,6). A porta da cidade de Damasco 
foi sua entrada no mundo e na comunicação de Jesus Cristo.    

A porta foi aberta para sempre, mediante a morte		
e ressurreição de Cristo

Mateus associa a morte do Senhor com a porta fechada que se 
abre imediatamente: Abriu-se o véu do templo de alto a baixo! (Mt 
27,51). 

O sinal de impacto da ressurreição é o túmulo aberto, na madru-
gada do primeiro dia da semana. A grande pedra havia sido removida! 
(cf. Mc 16,3-5; Jo 20, 1.11). Porém, a prova teológica da ressurreição 
não é túmulo aberto e sim as aparições de Cristo aos discípulos. 
Quando ele aparece, o relato começa com o verbo entrou (Lc 24,29ss); 
entrou com as portas fechadas (cf Jo 20,19.26). Para o Ressuscitado 
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não existem mais portas fechadas, ele as transpõe, coloca-se no meio 
dos discípulos e conversa com eles. Quem vive na ressurreição entra 
e permite que ele entre.

O Ressuscitado oferece a cada pessoa sua graça transformadora 
e única: Estou à porta e bato. Se alguém me abrir, entrarei e cearei com 
ele e ele comigo (Ap 3,20). Abrir a porta da própria vida é permitir 
que Deus entre em comunicação pessoal conosco.  

A Carta aos Hebreus, ao explicar a missão do Messias a partir da 
teologia da porta, confirma: Ele entrou no recinto de Deus (Hb 4,1ss) 
onde só o sumo sacerdote podia entrar uma vez por ano. Cristo entrou 
para sempre (Hb 9,12.24).

O Apocalipse descreve a aprovação de Cristo ressuscitado à 
conduta do anjo de Filadélfia, dizendo: Conheço tuas obras. Eis que 
coloquei diante de ti uma porta que ninguém pode fechar (Ap 3,8). 

Ao apresentar o paraíso redimido do pecado na imagem da 
Jerusalém Celeste, o Apocalipse descreve as doze portas da cidade, 
compara-as aos doze apóstolos do Cordeiro (cf. Ap 21,10ss) e conclui 
que as portas do paraíso estão abertas novamente e: Jamais se fecharão 
(Ap 21,25).  Felizes os que por ela entram (Ap 22,14).  

Convite à contemplação e à missão

O portal do quadro da Rainha dos Apóstolos convida explici-
tamente os filhos e as filhas do bem-aventurado Tiago Alberione a 
entrar com ele na aventura da espiritualidade Paulina, a acompanhar 
Estevão, o primeiro mártir do cristianismo, diante das autoridades 
do mundo e proclamar: Eu vejo o céu aberto (At 7,56); e subir a 
montanha com o Ancião do Apocalipse para receber a revelação de 
Deus e dizer Eu vi uma porta aberta no céu (Ap 4,1)!
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MARIA É CIRCUNDADA PELA EUCARISTIA

No primeiro ícone da Rainha dos Apóstolos, dentro do portal 
encontra-se a imagem da Rainha dos Apóstolos com o menino nas 
mãos. Ela está de pé no alto dos degraus, de costas para o altar e 
circundada por uma luz em forma de hóstia. Pode-se intuir a relação 
entre a maternidade divina e a eucaristia. Para compreender é preciso 
partir do relato bíblico da encarnação.  

A comunicação humana de Maria gera o Deus-encarnado

No Gênesis, Deus chama todos os seres à existência; comunica 
a cada um deles a vida. A comunicação criadora de Deus encontra-
se na expressão faça-se (cf. Gn 1,3ss.). Quando Deus quer entrar 
na natureza humana e pede a colaboração da mulher, a resposta é 
também faça-se (cf. Lc 1,38). O faça-se expressa a potência comuni-
cadora de Deus. O mesmo faça-se expressa toda a potência humana 
de participação, na voz, na inteligência, na liberdade, no amor e na 
corporeidade de Maria. 

No princípio, o ser humano não existia. Foi chamado à vida 
pela comunicação criadora de Deus. Antes da anunciação, o Deus-
humano também não existia. Foi gerado pela comunicação acolhe-
dora de Maria. Os seres humanos eram somente criaturas de Deus. 
Maria deu a Deus um filho. Deus Filho passou a ser espírito e carne 
e Deus Pai tornou-se pai legítimo de um ser humano. A potência da 
comunicação humana de Maria gerou uma novidade, um evangelho 
na natureza do Eterno! 
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A encarnação é a atitude eucarística do Verbo de Deus 

Maria foi a primeira hóstia viva. No momento em que ela disse 
Eis-me aqui (cf. Lc 1,39) o Verbo de Deus entrou no tempo e no 
espaço por obra do Espírito Santo e se fez carne (Jo 1,14). O verbo 
de Deus pronunciou sobre a carne de Maria sua palavra transfor-
madora: Isto é meu corpo (Mt 26,26) e sobre o sangue de Maria: 
Isto é meu sangue (Mt 26,27). Houve uma transubstanciação. A 
substância espiritual de Deus assumiu a substância carnal humana. 
Ele era consubstancial ao Pai... e se encarnou no seio da Virgem Maria 
(Credo de Nicéia e Constantinopla).     

Na plenitude dos tempos, com a encarnação, o Verbo eterno 
de Deus nasceu de uma mulher (cf Gl 4,4), se escondeu no silêncio 
sob a forma do corpo de Maria. Após a ressurreição, por obra do 
Espírito Santo, o Senhor Jesus Cristo, homem-Deus esconde seu 
corpo glorioso no silêncio e na forma do pão eucarístico, até o fim 
dos tempos. 

Maria é apóstola desde a encarnação

Na teologia Bíblica, o apóstolo é o enviado que não só comunica 
a mensagem de Deus, mas é quem representa o próprio Deus porque 
vive com ele e o conhece. Permite que Deus mesmo se comunique 
por meio de sua pessoa. Lê-se na Carta aos Hebreus que o Verbo de 
Deus, ao entrar no mundo, isto é, ao ser concebido por Maria, disse 
ao Pai: Eis-me aqui para fazer tua vontade (Hb 10,5-7). O texto de 
Lucas põe na voz de Maria, no momento da encarnação, as mesmas 
palavras: Eis-me aqui. Faça-se... tua palavra. 	   

Quem dos dois pronunciou o Eis-me aqui naquele momento? A 
mãe ou o filho recém-gerado? Mãe e filho pronunciaram juntos, a 
uma só voz. O filho pela voz da mãe. A mãe já vivendo toda no filho 
e colocando à disposição dele a sua capacidade comunicadora, sua 
inteligência, sua liberdade, seu amor, sua corporeidade. 



13

A Carta aos Hebreus continua interpretando o diálogo do Verbo 
de Deus com o Pai no momento da encarnação. Após o Eis-me 
aqui, imediatamente ele fala já como ser humano: Formaste-me um 
corpo (Hb 10,5). Quem formou um corpo? Deus Pai ou Maria? A 
quem o Homem-Deus recém-gerado dirigiu estas palavras? Ao Pai 
ou à Mãe?  O Filho divino, na encarnação, proclamou Maria como 
Apóstola. Falar a ela e falar a Deus tornou-se para ele uma única 
comunicação! 
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MARIA ESTENDE AS MÃOS
PARA OFERTAR JESUS

Estender a mão é deixar que Deus se manifeste		
por meio dela

Na Bíblia, o gesto de estender a mão é resposta ao convite de Deus 
para participar de uma ação junto com ele. Deus quer comunicar-se 
e manifestar sua presença e ação, mas precisa da mão de alguém, da 
mão de um apóstolo que aja em nome dele.  

O relato da passagem do Mar Vermelho encerra toda a possibi-
lidade de ação libertadora de Deus e todo o futuro do povo no gesto 
que Deus sugere a Moisés: Estende a mão (Ex.14,16). Na fé, contra 
toda a esperança, Moisés estendeu a mão e Deus abriu no mar um 
caminho para a liberdade.  

Os milagres nos evangelhos são os sinais do Reino que con-
firmam a pregação de Jesus. Em muitos deles, Jesus repete o gesto 
humano que simboliza a participação na ação divina: estende a 
mão. A sogra de Pedro estava doente. Jesus aproximou-se, estendeu 
a mão, tomou a dela e ela se levantou (cf Mt 8,14-15); Havia na 
sinagoga um homem com a mão atrofiada. Jesus compadeceu-se 
e o convidou: Estende a mão (Mc 3,5) e imediatamente ele ficou 
curado; a criança estava morta. Jesus inclinou-se, estendeu a mão, 
tomou a dela e convidou: Menina, levanta-te (Lc 8,54) e ela reviveu. 
O leproso suplicou: Se queres, podes curar-me. Jesus, compadecido, 
estendeu a mão e respondeu: Eu quero. Fica curado! (Mc 1,41). 
Pedro ia afundar e gritou: Senhor, salva-me! Jesus imediatamente 
estendeu a mão e o segurou (Mt 14,31).  

Ao ver a dificuldade que tinha Tomé em entrar na experiência 
da ressurreição, Jesus ressuscitado lhe pede simplesmente: Estende 



16

a mão (Lc 24, 39ss; Jo 20,27) e lhe permite tocar em suas próprias 
mãos para ele estendidas. 

O último gesto que o Ressuscitado faz antes de elevar-se ao céu à 
vista dos discípulos é estender as mãos para eles: Estendendo as mãos, 
abençoou-os (Lc 24,50). 

O Ancião do Apocalipse descreve assim a comunicação do Res-
suscitado: Pousou a mão direita sobre mim (Ap 1,17).

O encontro entre Deus e o ser humano é gesto recíproco de 
estender a mão. No quadro, Maria estende as duas mãos para a hu-
manidade, para Deus e para os apóstolos. Seu gesto comunica Jesus, 
aquele que uniu perfeitamente a natureza humana e a divina.  

O menino que Maria apresenta tem na mão			 
um rolo aberto

Jesus menino também estende as mãos e oferece a si mesmo, 
Palavra Viva, que está sendo escrita pelos evangelistas que o con-
templam. Na mão ele estende um rolo de Escritura do qual o selo 
já foi tirado. 

O Cordeiro morto e ressuscitado é o único que pode desatar os 
selos do rolo da revelação. E assim o faz (cf. Ap 5,1-10). 	

Maria subiu os degraus até o altar e permanece de pé. Moisés 
subiu ao cume do monte Sinai e lá, de pé diante de Deus; ele estendeu 
as mãos para receber as duas tábuas nas quais o decálogo da primeira 
aliança havia sido escrito pela mão de Deus (Ex 32,16).  

Ao oferecer o menino, Maria está de costas para o altar. Passou 
a primeira aliança. Ficou para trás o altar no qual eram oferecidos os 
cordeiros em expiação dos pecados do povo. Maria é o novo altar. Em 
suas mãos o cordeiro imaculado e definitivo se oferece uma vez por 
todas (cf Hb 9,24-28).  Ele é a nova escrita divina (Ex 24,13). 



DOIS ANJOS LADEIAM A RAINHA

Dois anjos vestidos de branco, trazendo nas mãos pergaminhos 
escritos, ladeiam a Rainha e convidam os apóstolos a olharem 
para ela. 

Os anjos reabrem o caminho

Quando a porta do paraíso é fechada, no relato de Gênesis, dois 
anjos com a espada flamejante guardam a passagem para a árvore 
da vida (cf Gn 3,24).  Ao lado de Maria, árvore que gerou o fruto 
divino, os dois anjos abrem o caminho para ela, por meio do test-
emunho das Escrituras. O anjo da direita repete o convite que Jesus 
fez aos doutores da Lei: que descubram o testemunho das Escrituras 
a respeito dele (cf. Jo 5,39).  O da esquerda remete ao envio mis-
sionário ao ancião do Apocalipse que recebeu a ordem de escrever as 
revelações em um livro e mandá-lo às Igrejas (cf. Ap 11,1). As duas 
fontes da espiritualidade Paulina: Eucaristia e Palavra convergem 
para a Rainha que traduz o Verbo Eterno para o código genético e 
para a linguagem humana. 

Os relatos da ressurreição de Lucas e de João confirmam a atitude 
indispensável para reconhecer o Ressuscitado: entender as Escrituras. 
Eles não tinham ainda compreendido que, segundo as Escrituras, ele 
devia ressuscitar dos mortos (Jo 20,9). Não nos ardia o coração quando 
ele nos explicava as Escrituras? (cf. Lc 24, 25-32). Abriu-lhes a mente 
para compreenderem as escrituras. (Lc 24,45).    
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Os dois anjos anunciam a nova aliança

O antigo santuário Judaico guardava, por detrás do véu fechado, 
o altar do incenso e a arca da aliança. Dois querubins guardavam 
a arca, à direita e à esquerda, inclinados em adoração (cf. Hb 9,5). 
Ao ser rasgado o véu do santuário, com a morte de Jesus, dois anjos 
vestidos de branco, agora guardam o túmulo e a lápide sobre a qual 
repousou o corpo do Ressuscitado (cf. Lc, 24,4). 

No dia da ascenção~, os mesmos anjos de vestes brancas asse-
guram aos discípulos que eles voltarão a ver o Ressuscitado em sua 
glória (cf. At 1,10). 
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OS APÓSTOLOS VOLTAM-SE
PARA A MÃE, MESTRA E RAINHA

A posição dos personagens em relação à Maria revela o funda-
mento bíblico do tríplice título que ela recebe da Família Paulina: 
Mãe, Mestra e Rainha. Eles se voltam para ela com expectativa, como 
os filhos costumam ficar quando estão em volta da mesa esperando 
as surpresas que a mãe preparou.  

A espiritualidade judaica é familiar. Desde os tempos bíblicos 
até o judaísmo atual, as cerimônias litúrgicas são refeições festivas 
celebradas ao redor da mesa. A mãe de família é honrada como mãe, 
mestra e rainha. Todas as semanas, ao cair da tarde do sexto dia até 
o cair da tarde do sábado, as famílias judaicas celebram festivamente 
o shabat. 

A teologia do shabat fundamenta-se no repouso de Deus no 
sétimo dia da criação e no privilégio do ser humano de participar do 
repouso, em comunhão com Deus, pois o homem e a mulher são rei 
e rainha da criação (cf. Ex 31,16). Os cânticos litúrgicos saúdam a 
mãe de família como rainha do shabat: rainha da criação, do lar, do 
marido e dos filhos. Durante as refeições festivas os pais abençoam a 
família e os filhos também invocam sobre os pais a bênção de Deus. 
O rito litúrgico atual do judaísmo liberal propõe que os filhos rezem 
pela mãe: Que o Misericordioso abençoe minha mãe e mestra (diz-se o 
nome) dona desta casa, seu lar, seus filhos e tudo o que lhe pertence (O 
Nosso Shabat, Congregação Israelita Paulista, pg.173).

Talvez Jesus tenha invocado esta bênção sobre Maria e a tenha 
chamado “minha mãe e mestra” todos os sábados, durante toda sua 
vida. Uma pesquisa acurada sobre o ritual do shabat naquele tempo 
poderia revelar-nos esse belo segredo.
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Os apóstolos e evangelistas participam do testemunho	
de Jesus e de Maria

Os personagens do quadro esperam de Maria, aprendem dela, 
recebem de suas mãos o manjar eterno, a refeição sabática de 
comunhão com Deus. 

No Apocalipse, o Ancião que contemplava o rolo na mão es-
tendida do anjo é convidado a também estender sua mão, tomá-lo 
e comê-lo. Depois é enviado para profetizar sobre toda a terra (cf. 
Ap 10,2.8.10-11). 

O pequeno rolo contém o Evangelho eterno (Ap 14,6) pelo qual 
todos os apóstolos e evangelistas deram a própria vida e do qual se 
tornaram testemunhas. Dentre eles, Paulo, o único que leva o volume 
da Escritura junto ao coração. 

A vida de Paulo tornou-se também Escritura. Ele não tanto 
fundamentou sua pregação na sabedoria dos escritos bíblicos, como 
deixou que o Evangelho fosse escrito nos corações dos cristãos, por 
meio do testemunho de sua própria vida. Assim ao trilhar o cami
nho espiritual do bem-aventurado Tiago Alberione, pode-se partir 
de Paulo ou de Maria, mas sempre se chegará à mesma meta: Para 
mim, viver é Cristo! (Fl 1,21).   
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VIGÍLIA EM PREPARAÇÃO À FESTA
 DA RAINHA DOS APÓSTOLOS

1. Mantra

(a mesma melodia do salmo 27)

Oh, Rainha minha Mãe,
Ilumina o caminhar,
Mestra da vocação,
Maria nossa Mãe! 

2. ABERTURA

Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis)

Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória a Trindade Santa, glória ao Deus Bendito. (bis)

Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Com a Mãe do Senhor, nossa louvação. (bis)

Mãe, Rainha e Mestra vem nos conduzir. (bis)
Teu maternal amor nos sustente e guie. (bis)

3. RECORDAÇÃO DA VIDA

Maria é exemplo para os apóstolos e apóstolas de todos os tempos. Ela deu 
Jesus ao mundo. Somos todos convidados a contemplar por uns instantes 
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o quadro da Rainha dos Apóstolos. Em seguida, façamos memória dos 
elementos apontados na primeira parte do Boletim. 

4. HINO

Como é bonito teu nome, ó Maria!
Cantando a vida, quanta alegria!

No teu nome o nome de cada mulher
Que na vida busca sempre o que Deus quer.
Como é bonito teu rosto, ó Maria,
Paz e ternura, luz irradia.

Nos teus olhos todo jovem pode ver
A certeza do futuro renascer,
Como são lindas tuas mãos, ó Maria,
Porta-estandarte da estrela guia.

Quem na vida ao amor se faz fiel
É profeta do Divino Emanuel.
Como é bonito te ver, ó Maria...

5. SALMO 87

Celebrando Sião, imagem da nova Jerusalém, nós a vemos representada 
em Maria, figura da Igreja, e agradecemos ao Senhor todos esses sinais 
da sua predileção por nós.

Ó Jerusalém, cidade das gentes, 
Ó Mãe de Jesus, de todo vivente.
Ave, ave, ave Maria!

Fundada por sobre
Montanha sagrada,
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Querida de Deus,
Mais que outras moradas.

Cidade de Deus
Diz ele tuas glórias,
Em ti se concentra
Dos povos a história!

De Sião se dirá:
“Ali nascem todos!”
Fundou-a o Altíssimo,
O Deus poderoso!

Inscreve o Senhor
Os povos num livro:
“Ali este homem
Nasceu, é seu filho”.

Cantando e dançando
Os povos contentes
Em ti estão todas
As minhas nascentes

Da terra ou estranhos,
São todos u’a raça,
Os povos encontram
Em ti sua casa!

A ti seja a glória,
Ó Deus de Sião
Reúne os povos
Em paz e união.
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6. LEITURA – At 1,12-14

Os apóstolos voltaram para Jerusalém, pois se encontravam no 
chamado monte das Oliveiras, não muito longe de Jerusalém: uma 
caminhada de sábado. Entraram na cidade e subiram para a sala de 
cima, onde costumavam hospedar-se. Aí estavam Pedro e João, Tiago 
e André, Filipe e Tomé, Bartolomeu e Mateus, Tiago, filho de Alfeu, 
Simão Zelota e Judas, filho de Tiago. Todos eles tinham os mesmos 
sentimentos e eram assíduos na oração, junto com algumas mulheres, 
entre as quais Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos de Jesus.

7. LEITURA CARISMÁTICA

Maria é exemplo para os apóstolos de todos os tempos. Ela deu 
Jesus ao mundo; demo-lo também nós [...]. O apostolado seja exer-
cido sobrenaturalmente, mas para fins humanos. Maria é também 
nossa sábia conselheira. 

Recorramos a ela em todas as dúvidas, em todas as incertezas, em 
todas as tentações [...]. A devoção a Maria, Rainha dos Apóstolos, é 
garantia para o apostolado, porque Maria abençoa todos os apósto-
los. E como poderíamos realizar nosso apostolado, se não fossemos 
abençoados por Maria?

Procuremos portar-nos com Maria, Rainha dos Apóstolos, como 
se portaram os próprios Apóstolos. Eles a amavam, veneravam-na, 
invocavam-na, recorriam a ela em todas as necessidades. E nós?

8. SILÊNCIO

9. PARTILHA

Maria deu ao mundo Jesus Mestre fruto bendito do seu ventre. 
Consagremos a ela nossa vida, nossa vocação, nossa missão.

Salve, Maria, nossa Mãe, Mestra e Rainha!
Escutai com bondade a súplica que vos apresentamos, 
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conforme o desejo de Jesus: “Pedi ao Senhor da messe que envie 
operários para a sua messe”. 
Olhai com misericórdia para todas as pessoas que vivem no mundo!
Muitos se acham perdidos nas trevas, sem Pai, sem Pastor, sem 
Mestre.
Recebestes de Deus a missão de lhes dar Jesus, que é o Caminho, a 
Verdade e a Vida.
Voltando-se para vós, possam eles encontrar o caminho para 
Cristo!
Ó Maria, por vós, todos os cristãos trabalhem, com todas as energias, 
por todas as vocações, para todos os apostolados!
Por vós, todos os que crêem trabalhem em favor dos que não 
crêem! 
Todos os que sabem amar, por todos os indiferentes!
Todos os que vivem na unidade da Igreja, por todos os que estão 
dispersos!
Por vós, todos os chamados sejam fiéis, todos os apóstolos sejam 
santos! 
E que todas as pessoas o recebam!
Ao pé da cruz, vosso coração dilatou-se para acolher a todos, como 
filhos. 
Dai-nos um coração cheio de amor e dedicação apostólica, semelhante 
ao vosso coração, ao de Jesus e ao de são Paulo!
Assim, estaremos todos um dia convosco, na glória do Pai.
Abençoai-nos, ó Maria, nossa Mãe, Mestra e Rainha!
Amém!

10. PAI NOSSO

11. BÊNÇÃO

A bênção do Deus de Sara, Abraão e Agar,
A bênção do Filho nascido de Maria,
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A bênção do Espírito Santo de amor,
Que cuida com carinho,
Qual mãe cuida da gente,
Esteja sobre todos nós. Amém! 

12. CANTO FINAL

Minh’alma dá glórias ao Senhor.
Meu coração bate alegre e feliz.
Olhou para mim com tanto amor,
Que me escolheu, me elegeu e me quis!

E, de hoje em diante, eu já posso prever:
Todos os povos vão me bendizer!
O poderoso lembrou-se de mim!
Santo é seu nome sem fim!

O povo dá glórias ao Senhor.
Seu coração bate alegre e feliz.
Maria carrega o Salvador 
porque Deus Pai sempre cumpre o que diz.

E, quando os povos aceitam a lei,
Passa de pai para filho o seu dom:
das gerações ele é mais do que rei:
ele é Deus Pai; ele é bom!

Minh’alma dá glórias ao Senhor.
Meu coração bate alegre e feliz.
Olhou para mim com tanto amor
que me escolheu, me elegeu e me quis.

O orgulhoso ele sabe dobrar.
O poderoso ele sabe enfrentar.
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O pobrezinho ele defenderá. 
Não nos abandonará.

O povo dá glórias ao Senhor.
Meu coração bate alegre e feliz.
Maria carrega o Salvador, 
porque Deus Pai sempre cumpre o que diz.

Quem tem demais, qualquer dia vai ver 
o que é ter fome e não ter pra comer! 
Quem passa fome, comida terá! 
Eis que a justiça virá!

Minh’alma dá glórias ao Senhor.
Meu coração bate alegre e feliz. 
Meu povo já sente o seu amor:
ele promete, ele cumpre o que diz.

Aos nossos pais ele um dia jurou.
Ele é fiel e jamais enganou.
Estamos perto da era do amor.
Bendito seja o Senhor.
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A Família Paulina celebra

	 Celebração	 Data	 Local 	 Horário

Jesus, Bom Pastor 13 de abril Paróquia São José Operário
Av. Prestes Maia, 901

Jardim de Abril – Osasco
Paróquia assistida pelas 

Irmãs Pastorinhas

8:30h

Maria, Rainha
dos Apóstolos

10 de maio Casa de Oração
- Irmãs Paulinas - 
Raposo Tavares -

17:00h

São Paulo, 
Apóstolo

28 de junho Santuário Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida - 
Aparecida do Norte

9:00h

Encontro sobre 
São Paulo - 

Dia de Estudo
e Reflexão

31 de agosto Comunidade da Cidade
Paulina

Das 9:00 às 
17:00h

Jesus, Divino Mestre 26 de outubro Comunidade Divino Mestre – 
Jardim Boa Vista

9:00h

Finados 02 de novembro Cemitério - Jazigo da Família 
Paulina

8:00h e 
10:00h

Bem-aventurado 
Tiago Alberione

23 de novembro Paróquia Santo Inácio
de Loiola -

Vila Mariana

10:00h

Em São Paulo – SP
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Em Salvador – BA*

1)	 Festa de Maria, Rainha dos Apóstolos
	 Titular das Irmãs Apostolinas e do Santuário Rainha dos 

Apóstolos (Solenidade)
	 Responsável: Irmãs Paulinas.

2)	 Solenidade de São Paulo Apóstolo
	 Patrono da Família Paulina e Titular da Pia Sociedade 

de São Paulo e da Pia Sociedade Filhas de São Paulo
	 Responsável: Paulinos.

3)	 Solenidade de Jesus, Divino Mestre
	 Titular das Pias Discípulas do Divino Mestre e do Insti-

tuto Jesus Sacerdote
	 Responsável: Pias Discípulas do Divino Mestre.

4)	 Festa do Bem-aventurado Tiago Alberione
	 Sacerdote e Fundador da Família Paulina
	 Responsável: Paulinos.

                       
* Os locais das celebrações ficam a critério dos Responsáveis, comunicando 
aos demais (local, data e horário) com antecedência.




